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Importante: Essa tradução é apenas para gerar uma facilidade aos interessados 

que não dominam os idiomas oficiais da FCI. 

 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CINOFILIA 

Filiada à Fédération Cynologique Internationale 
 

 

TRADUÇÃO E REVISÃO: Conselho Cinotécnico da CBKC. 
 

PAÍS DE ORIGEM: Holanda. 
 

DATA DE PUBLICAÇÃO DO PADRÃO OFICIAL VÁLIDO:  08.06.2023. 
 

UTILIZAÇÃO: Cão de caça, cão d’água, tradicionalmente caça à lontra, guarda de                        

propriedade. 
 

CLASSIFICAÇÃO F.C.I.: Grupo 8 - Retrievers, Levantadores e Cães d’Água. 

    Seção 1  -  Cães d’Água. 
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CÃO D’ÁGUA FRISADO 
(Wetterhoun) 

 

RESUMO HISTÓRICO: Supostamente trazido por ciganos e/ou marinheiros de países 

ao redor do Mar Báltico. Nos séculos 19 e 20, eles eram usados para puxar carrinhos de 

cães, mas eram usados principalmente como cão de caça na lontra e outros pequenos 

predadores. O Wetterhoun foi encontrado principalmente em áreas ricas em água na 

Frísia; na parte norte dos Países Baixos. No início do século 20, o Wetterhoun e o 

Stabijhoun eram regularmente cruzados entre si, ameaçando se tornar uma variedade 

única.  

Em 1938, um grupo de entusiastas do 'Kynologenclub Fryslân' começou a purificar a 

raça novamente e, em 1942, ambas as raças foram oficialmente reconhecidas. Nomes 

importantes ligados a esse processo foram: J. Bos, T. van Dijk, B. de Graaf e W. 

Hoeksema. O primeiro padrão foi datado de 10 de fevereiro de 1944. A atual população 

mundial (2013) é ao redor de 1000 cães. 

 

APARÊNCIA GERAL: Um cão simples, imagem geral quadrado, construção 

poderosa, compacta sem ser pesada ou grosseira. 

 

PROPORÇÕES IMPORTANTES: A altura da cernelha em relação ao comprimento 

do corpo é de 1: 1 medida da ponta do esterno até a ponta da nádega. A distância entre a 

cernelha e o cotovelo é igual à distância do cotovelo ao solo. 

 

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: O Wetterhoun é quieto e com caráter 

determinado por natureza. Como um animal de estimação da família, o Wetterhoun é 

carinhoso. Dentro e ao redor da casa, o Wetterhoun está atento e ansioso para caçar 

vermes. O Wetterhoun pode inicialmente ser reservado com estranhos, mas não deve ter 

medo. 

 

CABEÇA: Seca. Tamanho proporcional ao corpo, robusta e poderosa. Deve mostrar 

claramente o seu gênero. O crânio (do stop ao occipital) é um pouco mais longo que o 

focinho (do stop à ponta da trufa). 

REGIÃO CRANIANA: Forma do crânio, direção dos eixos do crânio e focinho deve ser 

paralela. 

Crânio: Levemente arredondado, dando a impressão de ser mais largo do que longo, 

delicadamente inclinado em direção às bochechas. 

Stop: A transição do crânio ao focinho é gradual e apenas levemente marcada. 

REGIÃO FACIAL 

Trufa: Preta para cães com cor básica preta, e marrom para cães com cor básica 

marrom. Bem desenvolvido, com narinas bem abertas e desenvolvidas. 

Focinho: Amplo e firme com uma cana nasal reta. 

Lábios: Firmemente ajustados aos maxilares. 
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Maxilares / Dentes: Mordedura poderosa em tesoura e dentição completa. De acordo 

com a fórmula dentária. 

Bochechas: Musculatura moderadamente desenvolvida. 

 

OLHOS: De tamanho médio, ovais, com pálpebras aderentes. Posicionados 

discretamente oblíquos, o que é parte de criar uma expressão severa. Coloração marrom 

escura para cães com cor básica preta, e marrom para cães com cor básica marrom. 

 

ORELHAS: De inserção moderadamente baixa. A aurícula da orelha não é muito 

aberta, então as orelhas são posicionadas suavemente contra a cabeça sem dobra. As 

orelhas são moderadamente longas e têm a forma de uma espátula de pedreiro. O pelo 

da orelha é uma característica típica da raça. É encaracolado, bastante longo na base da 

orelha, diminuindo de comprimento até o terço inferior onde a orelha é coberta por 

pelos curtos. 

 

PESCOÇO: Curto, forte, redondo, se inserindo na linha superior em um ângulo bem 

aberto, de modo que o cão porte a cabeça baixa quando em movimento. O pescoço é 

ligeiramente arqueado sem rugas ou barbelas. 

 

TRONCO: Muito poderoso, musculoso. 

Dorso: Nivelado. 

Cernelha: Forte, não proeminente. 

Lombo: Poderoso.. 

Garupa: Levemente inclinada. 

Peito: Visto de frente, o peito é bastante largo, mostrando mais largura do que 

profundidade, de modo que as patas dianteiras são bastante afastadas. A parte inferior 

da caixa torácica não deve ser pontiaguda nem mais baixa que o cotovelo. Costelas bem 

arredondadas com últimas costelas bem desenvolvidas. 

Linha Inferior e Ventre: Contorno da linha inferior, forma do ventre e flancos 

suavemente alinhados e o ventre moderadamente esgalgado. 

 

CAUDA: Longa, portada em espiral sobre ou ao longo da garupa. 

 

MEMBROS 

ANTERIORES 

Aparência Geral: Musculosos e com angulação suficiente, pernas retas, bastante distantes. 

Ombros: Bem conectados ao corpo. Escápula moderadamente inclinada. 

Antebraços: Suficientemente angulados relativamente à escápula.  

Cotovelos: Ajustando-se bem às costelas. 

Braço: Forte, reto e paralelo. 
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Carpo (Punho): Poderoso, reto quando visto de frente, ligeiramente inclinado quando 

visto de lado. 

Metacarpo (quartela): Ligeiramente inclinado. 

Patas Dianteiras: Poderosas, pés redondos, dedos bem desenvolvidos e arqueados e 

apontando para a frente. Fechado. Almofadas das patas fortes. 

Metacarpos: Retos e não inclinados. 

Patas: Redondas, dedos bem desenvolvidos e arqueados. Almofadas plantares grossas. 

 

POSTERIORES 

Aparência geral: Moderadamente angulados. Jarretes paralelos vistos por trás. 

Coxa: Forte, moderada angulação com a articulação do quadril. 

Joelho: Ligeiramente angulado. 

Perna: De bom comprimento. 

Jarrete: De inserção baixa. 

Metatarso: Relativamente curto. 

Patas traseiras: Semelhantes às patas dianteiras. 

 

MOVIMENTAÇÃO: Propulsão poderosa e suficiente. Quando visto de frente, o 

Wetterhoun tem um movimento bastante amplo. Durante o movimento, a cabeça é 

portada ligeiramente acima da linha superior. Tende a fazer o passo, o que é menos 

desejável, mas aceitável. 

 

PELE: Firme, bem ajustada, sem rugas ou pregas. 

 

PELAGEM 

Pelo: Encaracolado e denso: são cachos sólidos e firmes de feixes de cabelo. O cabelo 

em si é bastante áspero e parece oleoso. A cabeça e as pernas são cobertas por pelos 

curtos. 

 

COR: Preto sólido com marcações brancas no peito e/ou dedos; e marrom sólido com 

marcações brancas no peito e/ou dedos. Manchas pretas ou marrons, salpicado e ruão é 

permitido. 

 

TAMANHO / PESO 

Altura ideal  na cernelha: Machos: 59 cm. 

                                         Fêmeas: 55 cm. 

Peso:   Machos: Aproximadamente 34 kg.                                    

            Fêmeas: Aproximadamente 28 kg.                                    
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FALTAS: Qualquer desvio dos pontos anteriores deve ser considerada uma falta. A 

seriedade com que a falta deve ser considerada deve ser exatamente proporcional ao seu 

grau e efeito sobre a saúde e o bem-estar do cão e sua capacidade de realizar seu 

trabalho tradicional. 

 Crânio muito estreito. 

 Pés com ligamentos flácidos. 

 Lábios muito soltos e pesados. 

 Olhos esbugalhados ou profundos. 

 Olhos amarelos ou de rapina. 

 Focinho não reto. 

 Orelhas, não próximas à cabeça. 

 Orelhas com a cartilagem espessa. 

  

FALTAS GRAVES 

 Ausência de desmorfismo sexual. 

 Ausência de múltiplos dentes (P1 e M3 não são levados em conta). 

 Qualquer cor que não esteja mencionado neste padrão. 

 

FALTAS ELIMINATÓRIAS 

 Cães agressivos ou excessivamente tímidos. 

 Qualquer cão que apresente claramente anormalidades físicas ou comportamentais. 

 Prognatismo superior ou inferior. 

 Falta de tipicidade racial. 

 

 

NOTAS: 

 Os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem  

descidos e acomodados na bolsa escrotal. 

 Somente os cães clinicamente e funcionalmente saudáveis e com conformação  típica 

da raça deveriam ser usados para a reprodução. 
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ASPECTOS ANATÔMICOS 
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